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Intervenções não-farmacológicas 
Utilizadas por Enfermeiros para o Controle 

da Dor em Oncopediatria

As intervenções não-farmacológicas para o controle da dor atuam como adjuvantes ao tratamento farmacológico e 
são bem descritas na literatura, no entanto aquelas utilizadas por enfermeiros para o controle da dor em 
oncopediatria são pouco conhecidas. 

Descrever as intervenções não farmacológicas utilizadas por enfermeiros para o controle da dor em oncopediatria.

Pesquisa exploratória através de levantamento bibliográfico não sistematizado, que utilizou a base de dados LILACS 
(Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) com as palavras-chave: dor, criança, oncologia 
pediátrica, enfermagem, as quais foram combinadas aleatoriamente.

A utilização de técnicas não-farmacológicas para o controle da dor oncológica pediátrica ainda é incipiente em nosso 
meio. As técnicas não-farmacológicas descritas foram: técnicas de relaxamento, estimulação cutânea (massagem, 
reflexologia, shiatsu, calor/frio, estimulação elétrica transcutânea), aromaterapia, imaginação guiada, terapias 
vibracionais (toque terapêutico, Yoga, Tai ch'i, Ch'i gong e a acupuntura), musicoterapia, mudança de decúbito, 
atividade/exercícios, aromaterapia. No contexto pediátrico intervenções consideradas terapias complementares e 
que não exigem preparação específica são: televisão, música, estórias, apresentações de teatro, fantoches, jogos que 
exijam concentração, arte, mediação da leitura, atividades recreativas, adequação da estrutura física, conversa, 
escuta, acolhimento e atendimento a preferências alimentares. São estratégias que, além de beneficiar o alívio da 
tensão da hospitalização, atuam como artifícios que auxiliam os profissionais na realização de procedimentos 
dolorosos. 

O enfermeiro dispõe de diversas intervenções não-farmacológicas para controle do quadro álgico pediátrico, 
contudo algumas dessas ações exigem treinamento específico e devem ser adequadas as possibilidades de cada 
paciente. 
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